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no  Brasil;  4/393 


L 

LUNA,  LUÍS 

Frevo  e outras  danças  e usanças  do  povo 
na  terra  do  açúcar;  2/129 

M 

MARQUES,  E.J. 

Tratamentos  dos  rebolos  para  evitar  a 
difusão  de  pragas  da  cana-de-açúcar 
no  Brasil;  4/393 

MIGUEZ,  RENATO 

Severino  de  Tracunhaem  — Um  ceramis- 
ta da  zona  canavieira;  2/234 


MONT’ALEGRE,  OMER 

A economia  açucareira  mundial  nos  anos 
60;  1/59 

O açúcar  na  Austrália;  5/489 
Pespectivas  da  economia  açucareira 
mundial;  6/605 

MONTEIRO,  MARIO  YPIRANGA 
Carros-de-bois  no  Amazonas;  2/400 


N 

NEVES,  GUILHERME  SANTOS 
Caju-Amigo;  2/143 


O 

OLIVEIRA,  HUGO  PAULO  DE 

A volta  de  Moisés  ao  vale  do  Canaã; 
3/316 

É perigoso  não  cumprir  promessas  feitas 
a moribundos;  5/486 
Fábula  de  Natal;  6/596 
O tatu,  o gambá  e a fada  da  floresta; 
1/90 

Oxonhe;  2/198 
Perseverança;  4/433 


P 

PALMEIRA,  JOAO  SOARES 

Peculiaridades  do  setor  agroindustrial 
açucareiro;  4/436 

PASSOS,  CLARIBALTE 

A felicidade  de  ser  pobre . . . ; 4/429 
“Alfenim”  Açúcar  com  alma  de  gente; 
2/147 

Evocação  de  um  ato  de  ternura  num  en- 
genho do  Nordeste;  3/292 
O Vendedor  de  Ilusões;  5/497 
“Mãe  Joana”  e a lenda  da  Flôr  de  Pe- 
dra; 1/16 

Malassombro  no  engenho  em  noite  de 
Natal;  6/573 

PEDROSA,  AMAURY 

Presença  do  agreste  em  José  Condé; 
5/507 
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T 


PEREIRA,  KL E IDE  FERREIRA  DO 
AMARAL 

A cana-de-açúcar  no  Brasil;  2/202 

PINTO,  LUIZ  ANTÔNIO  RIBEIRO 

Sistema  integrado  de  manuseio  de  cana 
a granel;  1/30 

PINTO,  RUY  DA  SILVA 

Determinação  da  curva  de  riqueza  de  va- 
riedades de  cana;  4/374 

R 

RIBEMBOIIVÍ,  JOSÉ  ALEXANDRE 

A importância  dos  levantamentos  fitos- 
sanitários  no  controle  das  pragas; 
3/319 

RISSIN,  DAVY 
O doce  amargo;  2/211 

ROTHBERG,  MORTON  S. 

Organização  e administração  de  uma 
emprêsa  canavieira;  4/388 

s 

SALLES,  VICENTE 

Usos  e costumes  dos  engenhos  do  Pará; 
2/151 

SANTOS,  M.  COUTINHO  , 

Crédito  e bancos  para  a produção  rural; 
1/51,  3/322,  4/420,  5/501,  6/598 

SILVA,  VALMIR  DA 

A cachaça  e sua  contribuição  folclórica; 
2/192 

SOUTO  MAIOR,  MÁRIO 

Cachaça,  problemática  e réssaca;  2/161 

STUPIELLO,  JOSÉ  PAULO 
Esgotabilidade  dos  melaços;  6/577 


TOSCANO,  ENIDE 

Sete  de  Setembro;  3/328 

V 

VALENTE,  WALDEMAR 

Tabus  e preconceitos  alimentares;  2/134 

VASCONCELLOS,  FRANCISCO  DE 

A pinga  na  medicina  popular  em  Itape- 
tininga;  2/168 

ÍNDICE  FOTOGRÁFICO 
A 

ANIVERSÁRIO 

Três  fotos  comemorativas  do  aniversário 
do  Presidente  do  I.A.A.;  4/392. 

c 

CANAVIAIS 

da  Fazenda  Ubiriçá;  5/484 

CONCESSÃO  DE  QUOTAS 

Três  fotos  da  concessão  de  quotas  de 
açúcar  à Central  Açucareira  do  Ama- 
pá S . A . ; ( encarte)  4 /392 

CONGRESSO  DE  COMUNICAÇÃO 

Duas  fotos  do  Congresso  realizado  na 
A.B.I.  (1.0)  (encarte);  4/392 

CONVÊNIO 

Duas  fotos  do  convênio  firmado  entre  o 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  e o De- 
partamento Nacional  de  Obras  e Sa- 
neamento; 6/528  (encarte) 

CURSO 

sôbre  a agroindústria  açucareira;  (en- 
carte) 4/392 
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Sr,  Normando  deixando  o cargo  de  Di- 
retor do  D.C.F.;  5/484 

Duas  fotos  da  posse  do  nôvo  Diretor; 
5/484  (encarte) 

DIA  DA  BANDEIRA 

1.0  O Vice-Presidente  do  I.A.A.  no  ins- 
tante em  que  procedia  ao  hasteamen- 
to  do  Pavilhão  Nacional. 

2.0  Três  fotos  da  mesma  solenidade,  sau- 
dando a Bandeira  o Gen.  Anaurelino 
Santos  Vargas,  o Sr.  Aderbal  Loureiro 
da  Silva  e a funcionária  Enide  Tosca- 
no;  6/529  (encarte) . 


E 

ENGENHO 

1.0  Engenho  movido  à tração  animal; 
2/184 

2.0  Engenho  movido  à água;  2/184 

3.0  Engenho  movido  por  roda  d’água; 
2/185 


G 

GRÁFICO 

Mapa  das  Usinas  de  Pernambuco;  4/360 
(encarte) 


N 

Nôvo  Diretor  da  D . C . F , ; 5/484 
O Diretor  do  Pessoal  lendo  o têrmo  de 
posse;  5/484 

O nôvo  Diretor  da  D.C.F.  assinando  o 
têrmo  de  posse;  5/484 
O Presidente  do  I.A.A.  dando  posse  ao 
nôvo  diretor  da  D . C . F . ; 5/484 
Nôvo  Vice-Presidente  do  I.A.A.;  5/484 


I 

INAUGURAÇÃO 

Duas  fotos  da  inauguração  das  novas  de- 
pendências do  Serviço  de  Documenta- 
ção; 4/392;  (encarte) 


INSPETORIA  TÉCNICA  REGIONAL  DE 
PERNAMBUCO 

Grupo  de  agrônomos  e químicos  ds,; 
4/360;  (encarte) 

Laboratório  e escritório  da  Estação  Ex- 
perimental de  Cana-de-açúcar  em  Car- 
pina; 4/360;  (encarte) 

O açude  da  Estação  Experimental  do 

I.A.A.  em  Carpina;  4/360;  (encarte) 

Vista  parcial  dos  canaviais  da  Estação 
Experimental  de  Carpina;  4/360;  (en- 
carte) 

INTERCÂMBIO 

Da  geógrafa  Diônia  Vieira  de  Paula  da 
Universidade  do  D,  Federal,  com  o Ser- 
viço de  Documentação  do  I.A.A.,; 
3/336;  (encarte) 


L 

LANÇ^ENTO 

Fotos  tiradas  por  ocasião  do  lançamento 
do  livro  “Sociologia  do  Açúcar”,  de 
Luís  da  Câmara  Cascudo;  (encarte); 
2/112 

Lançado  “Sociologia  do  Açúcar”  na  D.R. 
de  Natal;  (encarte) ; 2/112 


O 

OBJETOS  ANTIGOS  DE  ENGENHOS 

1.  Trabalho  de  negros  num  engenho 
hidráulico  de  moer  canas  no  Pará 
(1782) 

2 . Instrumento  musical  dos  pretos,  ma- 
rimba, Mato  Grosso  e Cuiabá 

3.  Instrumento  musical  dos  pretos  pa- 
ranaenses em  1971,  Capitanias  do 
Grão-Pará,  Rio  Negro  e Mato  Gros- 
so; 2/160;  (encarte) 


P 

PLANTAS 

1 . Casa  de  Purgar  do  Engenho  de 
Açúcar  do  Capitão  A.  Henriques; 

2.  Perfil  das  Casas  do  Engenho  de 
Açúcar  do  Capitão  A.  Henriques; 
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3.  Casa  de  Residência  do  Engenho  de 
Açúcar  do  Capitão  J.  M.  Roiz;  (en- 
carte); 2/160 


s 


SEMANA  DA  PÁTRIA 

Três  fotos  comemorativas  da,  no  I . A . A . ; 
4/392;  (encarte) 


SEMINÁRIO 

Fotos  do  Seminário  de  Processamento  de 
Dados  da  I.B.M.  no  I.A.A.;  5/484; 
(encarte) 

SUB-INSPETORIA  TÉCNICA  REGIO- 
NAL EM  ALAGOAS 

Casa  de  Vegetação;  4/360;  (encarte) 


Vista  Aérea  da  Estação  Experimental  de 
Cana-de-açúcar  de  Alagoas;  4/360; 
(encarte) 

Vista  Parcial  da  EECAA  (encarte) ; 4/360 
STENOTIPIA 

Curso  realizado  por  funcionárias  do 
I.A.A.;  3/336  (encarte) 


V 

VISITA 

Do  professor  de  literatura  Charles  McCul- 
loch,  da  Universidade  de  Cardiff,  na 
Redação  de  “Brasil  Açucareiro”;  3/336; 
(encarte) 

Fotos  da  visita  do  Presidente  do  Institu- 
to do  Açúcar  e do  Álcool  no  Rio  Gran- 
de do  Norte;  4/392;  (encarte) 

Fotos  tiradas  durante  a visita  do  Presi- 
dente do  I.A.A.  pela  região  canaviei- 
ra do  Paraná  e Santa  Catarina;  3/336; 
(encarte) 
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Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N'í  22-789,  DE  !'>  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  - GB. 

Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

rONSELHO  DELIBERATIVO 

Representante  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  - Presidente 
Representante  do  Banco  do  Brasil  — Aderbal  Loureiro  da  Silva  — Vlce-Presldente 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hamlet  José  Taylor  de  Lima 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Fernando  Egídlo  de  Souza  Murgel 

Representante  do  Ministério  do  Planejamento  e Coordenação  Geral  — Francisco  M.  de  Mello  Franco 
Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Plmentel 

Representante  do  Ministério  do  Trabalho  e Previdência  Social  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 
Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Oswaldo  Ferreira  Jambeiro 
Representante  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  — Luís  Paulo  Lindenberg  Sette 
Representante  da  Confederação  Nacional  de  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
Representante  dos  Usineiros  — Arrlgo  Domingos  Falcone;  Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  — João  Soares  Palmeira:  Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Suplentes:  Fausto  Valença  de  Freitas;  José  Joaquim  Sampaio;  Carlos  Madeira  Serrano;  Adérito  Guedes 
Cruz;  Paulo  de  Medeiros;  Christovam  Lysandro  de  Albernaz;  Cândido  Ribeiro  Toledo;  Augusto 
Queiroga  Maciel;  José  Maria  Teixeira  Ferraz;  Maurício  Bittencourt  da  Gama;  Oto  Agrlplno  Maia; 
João  Carlos  Petrlbu  Dé  Caril. 


TELEFONES: 


Presidência 


Divisão  de  ('oiitrôle  e Fiiiaii^‘as 


Presidente 231-2741 

Chefe  de  Gabinete 

Cel.  Carlos  Max  de  Andrade 

231-2583 

Assessoria  de  Imprensa  . 231-2689 

Assessor  Económico  231-3055 

Portaria  da  Presidência  . 231-2853 

Conselho  Deliberativo 

Secretária 

Marina  de  Abreu  e Lima  231-2653 


José  Augusto  Maciel  Câmara 


Gabinete  do  Diretor  ....  231-3046 

Secretaria  231-2690 

Subcontador 231-3054 

Serviço  de  Aplicação  Fi- 
nanceira . . 231-2737 

Serviço  de  Contabilidade  231-2577 

Tesouraria 231-2733 

Serviço  de  Controle  Geral  231-2527 


Divisão  de  Estudo  e Planejauiento 


Divisão  Administrativa 

Vicente  de  Paula  Martins  Mendes 


Gabinete  do  Diretor  231-2679 

Secretaria  . 231-1702 

Serviço  de  Comunicações  . 231-2543 
Serviço  de  Documentação  231-2469 
Serviço  de  Mecanização  . 231-2571 

Serviço  Multigráfico  231-2842 

Serviço  do  Material 231-2657 

Serviço  do  Pessoal 231-2542 

(Chamada  Médica)  ....  231-3058 

Seção  de  Assistência 

Social  231-2696 

Portaria  Qeral  231-2733 

Restaurante 231-3080 

Zeladoria 231-3080 

Armazém  de  ( 

Açúcar  )Av.  Brasil  234-0919 

Garagem  j 

Arquivo  Geral  i 


Antônio  Rodrigues  da  Costa  e Silva 


Gabinete  do  Diretor  ....  231-2582 

Serviço  de  Estudos  Eco- 
nômicos   231-3720 

Serviço  de  Estatística  e 
Cadastro 231-0503 


Divisão  Jurídica 

Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
Gabinete  Procurador  i 231-3097 

• • I 231-2732 


Subprocurador 231-3223 

Seção  Administrativa  . . . 231-3223 

Serviço  Forense 231-3223 

Revista  Jurídica  231-2538 


Divisão  de  Exporta(«ão 


Divisão  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 

Elson  Braga 

Gabinete  do  Diretor  ....  231-2775 

Serviço  de  Fiscalização  . . 231-3084 

Serviço  de  Arrecadação  • 231-3084 

Insp.  Regional  GB  231-1772 

Divisão  de  Assistência  à Produção 


ROnaldo  de  Souza  Vale 
Gabinete  do  Diretor  ....  231-3091 

Sedviço  Social  e Finan- 
ceiro   231-2758 

Serviço  Técnico  Agronô- 
mico   231-2769 

Serviço  Técnico  Industrial  231-3041 
Setor  de  Engenharia  . . 231-3098 


Francisco  de  Assis  Coqueiro  Watson 

Gabinete  do  Diretor  ....  231-3370 

Serviço  de  Operações  e 

Contrôle  231-2839 

Serviço  de  Contrôle  de 
Armazéns  e Embarques  231-2839 

Serviço  do  Álcool  (SE.áAI) 

Yêda  Simões  Almeida 

Superintendente 231-3082 

Seção  Administrativa  . 231-2656 

E.scritório  do  I.A.A.  em  Brasília: 

Edifício  JK 

Conjunto  701-704  2-3761 
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